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O objetivo geral deste estudo foi apresentar os fatores que influenciam o perfil 
empreendedor dos discentes de Administração e Engenharia de Produção da 
Universidade de Brasília. Dessa maneira buscou-se entender como as 
características atitudinais do empreendedor e o lócus de controle se 
correlacionam com o perfil empreendedor. Para que o resultado fosse 
alcançado foi realizada uma pesquisa quantitativa de caráter descritiva através 
das equações estruturais com o SmartPLS . O Planejamento, O Risco e 
Sociável foram propostos como fatores que influenciam o perfil empreendedor 
em alunos de Administração da UnB. A Auto Realização, a Liderança, a 
Inovação e Sociável são fatores que possuem forte influência em alunos de 
Engenharia de Produção da UnB.   O instrumento foi validado e aplicado para 
um total de 209 alunos dos cursos de Administração e Engenharia de Produção 
da Universidade de Brasília. O modelo estrutural criado conseguiu explicar o 
Comportamento Empreendedor em 58,8% em Administração e em 65,2% em 
Engenharia de Produção. Os fatores que mais explicam o Comportamento 
Empreendedor em Administração são: O Risco (16,2%), Sociável (15,5%) e o 
Planejamento (8,3%). Em Engenharia de Produção os fatores que mais 
explicam o comportamento empreendedor são: A Auto Realização (21,56%), a 
Inovação (16,76%), a Liderança (9,73%), Sociável (8,41%), o Planejamento 
(5,26%). Uma das limitações de pesquisa é a falta de literatura para avaliar a 
relação do comportamento empreendedor com todas as variáveis 
apresentadas. Recomenda-se que trabalhos futuros verifiquem a correlação 
entre as variáveis: família, governo e universidade com o comportamento 
empreendedor. 
 
Palavras-chave: Empreendedorismo; Comportamento Empreendedor; Lócus de 
Controle; Características atitudinais do empreendedor, Equações Estruturais, 
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O mundo vivenciou nas últimas décadas recentes crises econômicas. 
Vários países mudaram seus panoramas e tiveram de se ajustar de acordo 
com suas novas necessidades. O Brasil não foi diferente e atualmente também 
busca se recuperar economicamente. O empreendedorismo é uma resposta ao 
desemprego que ocorre no mercado. 
Em um panorama no qual os índices de desemprego são crescentes no 
Brasil, de acordo com a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 
Contínua, realizada pelo IBGE (2017), a taxa de desemprego do primeiro 
trimestre do ano de 2017 foi de 14,2 milhões de desempregados, sendo 1,7% 
superior ao último trimestre de 2016.  Portanto o empreendedorismo surge 
como uma opção para muitos brasileiros e isso independe de sexo, idade ou 
classe social. A vontade de ter seu próprio negócio, ser o próprio chefe, 
estimula muitas pessoas, seja por oportunidade de momento ou necessidade 
circunstancial. Sendo assim, ocorre mais uma alternativa para a geração do 
trabalho autônomo e para a formação da classe empresarial local, de modo 
que são criadas também novas opções de produtos e serviços para a 
sociedade (PAIVA JR. e CORDEIRO, 2002).  
De acordo com Shaver e Scott (1991) para que seja possível entender 
sobre empreendedorismo, é necessário levar em consideração vários fatores 
considerados de grande relevância: marketing, situações econômicas, 
capacidade de financiamento e fatores governamentais, na qual nenhum dos 
fatores tem a capacidade de individualmente ser responsável pela criação de 
um novo empreendimento. 
Para entender melhor sobre empreendedorismo, é importante compreender 
o que leva uma pessoa a abrir uma empresa. Desse modo há a importância de 
se ter conhecimento se a pessoa está apta ou não a empreender. Segundo 
Neto et al (2013), a Orientação Empreendedora está altamente correlacionada 
a três fatores: a Inovação, a proatividade e o risco. A inovação deve ter um 




de novas ideias, experimentações, produtos e processos diferentes das 
práticas e tecnologias já existentes. 
Há autores que acreditam que existam diversas características que são 
consideradas fundamentais para que uma pessoa venha a abrir seu próprio 
negócio. Bohnenberger e Freitas (2007) elencam oito características que 
ajudam a compreender melhor o comportamento de um empreendedor. Há 
também uma linha de pesquisa que defende que o comportamento 
empreendedor possui forte relação com o Lócus Interno e o Lócus Externo, ou 
seja, esse comportamento pode ser definido por questões de sorte ou então 
através das competências de determinado indivíduo (MACIEL E CAMARGO, 
2010). 
1.2 Formulação do problema  
Desse modo, o estudo questiona quais são os fatores considerados mais 
importantes para a criação de um perfil empreendedor e pergunta-se: Existe 
diferença entre os fatores que influenciam o perfil empreendedor entre 
alunos de Administração e Engenharia de Produção da Universidade de 
Brasília? 
1.3 Objetivo Geral 
Apresentar os fatores que influenciam o perfil do empreendedor dos 
discentes de Administração e Engenharia de Produção da Universidade de 
Brasília.  
1.4 Objetivos Específicos 





I. Mapear os fatores importantes na construção de um perfil 
empreendedor; 
II. Integrar os fatores encontrados em um modelo de mensuração; 
III. Validar um modelo integrador de fatores que impactam no perfil 
empreendedor nos cursos de Administração e Engenharia de 
produção. 
1.5 Justificativa 
Conforme o anexo 4 deste trabalho, há 330 publicações nessa área de 
estudo e esse número aumenta ano após ano desde o início dessa década. 
Esses números indicam a importância do tema ser estudado. Justificando 
cientificamente o tema. Este estudo é importante para os cursos de 
Administração e Engenharia de Produção, pois permite entender as 
características do perfil empreendedor dos alunos desses dois cursos da 
Universidade de Brasília.  
Tendo em vista o cenário no qual os índices de desemprego estão cada 
vez maiores no Brasil, o empreendedorismo surge como importante ferramenta 
para a criação de emprego e renda da população. Dessa maneira, conhecer o 
que torna as pessoas mais empreendedoras é fundamental para que 











2 REFERENCIAL TEÓRICO 
2.1 Empreendedorismo 
De acordo com Fillion (1999) a primeira definição da palavra 
empreendedorismo teria surgido no século XVIII, por Richard Cantillon, que 
definiu o empreendedor como um indivíduo que comprava e vendia algo com o 
objetivo de revendê-lo a um preço superior. Em Dornelas (2004), 
empreendedorismo é realizar algo novo, buscando sempre por novas 
oportunidades, com foco em inovar e a criar valor. Seriam várias as definições 
para empreendedorismo, mas o alicerce pode ser resumido em fazer diferente, 
utilizando os recursos disponíveis de forma inovadora e também assumindo 
riscos.  
De acordo com Shane, Locke e Collins (2003) o empreendedorismo não é 
somente resultado da ação humana, pois fatores internos do dia-a-dia da 
empresa podem ser influenciados por fatores externos. Ou seja, os processos 
que a empresa executa diariamente podem ser influenciados por fatores que 
não competem à empresa, como por exemplo, situações de mercado, de 
governo ou questões ambientais. Isso ajuda a determinar a permanência ou 
não da empresa no mercado. 
É importante ressaltar que o empreendedorismo não deve estar associado 
somente com a criação de um negócio e sim a criação de algo novo, de valor, 
portanto, empreendedorismo não é somente a criação de novas organizações 
(SHANE; VENKATARAMAN, 2000; DORNELAS, 2008). O Empreendedorismo 
possui em sua formação, duas características consideradas como base: a 
criação de ideias e a intenção empreendedora. As ideias possuem forte relação 
com as vontades pessoais, enquanto que as intenções empreendedoras são 
consideradas fundamentais para que seja possível transformar ideias em novos 
tipos de negócios (KRUEGER. CARSRUD, 1993, BIRD 1988). 
Segundo Fillion (1999), o empreendedorismo é descrito examinando-se as 
habilidades, efeitos sociais e econômicos e as características de determinado 
empreendedor. Dolabela (1999) ressalta também que o termo 




empreendedor. Portanto, pode-se perceber que o empreendedorismo é 
considerado uma atividade de elevado grau de complexidade e está 
amplamente relacionado aos indivíduos que exercem tais atividades 
empreendedoras.  
O empreendedorismo pode ser descrito como o processo de criar algo 
novo e que tenha valor, através dos esforços necessários, assumindo riscos 
psicológicos, financeiros e sociais para que consequentemente receba-se a 
recompensa econômica ou pessoal (HISRICH; PETERS, 2004). 
Inserido na análise do empreendedorismo, o consórcio  Entrepreneurship 
Monitor (GEM) é um dos principais responsáveis por pesquisar no planeta, os 
fatores que aumentam ou diminuem as iniciativas de se empreender.  O 
consórcio Global Entrepreneurship Monitor (GEM, 2015) mostrou em seu último 
relatório do ano de 2015 que em cada 100 brasileiros, 21 estão envolvidos em 
uma atividade empreendedora em estágio inicial, apontando também que 
houve um aumento da taxa de empreendedorismo total no Brasil de 34,4% em 
2014, para 39,3% em 2015.  
Ainda de acordo com o estudo realizado pelo GEM (2015) O 
desenvolvimento de empresas que abrem no país é impulsionado por: fatores, 
por eficiência ou pela inovação. Dentro dos seguimentos de economias 
impulsionadas pela eficiência, o Brasil passou de décimo para o oitavo lugar, 
comparando-se os períodos de 2014 e 2015, 
Por fim, o estudo realizado pelo GEM (2015) indica que no ano de 2015, 
39,3% dos brasileiros eram empreendedores, o que representaria na época 
cerca de 80 milhões de pessoas. 
Existem diversos fatores chaves que influenciam positivamente ou 
negativamente na criação do comportamento empreendedor, será visto a 
seguir quais seriam esses fatores.  
2.2 Comportamento Empreendedor 
O estudo do perfil empreendedor não é algo novo. Diversas revistas 




empreendedorismo, como por exemplo, o Entrepreneurship Teory and Practice 
e International Entrepreneurship and Management Journal. No Brasil ainda não 
há revistas exclusivas para discutir o empreendedorismo, sendo mais comum o 
assunto estar relacionado a revistas de Administração.  
De acordo com Bohnenberger e Freitas (2007), para que se fosse ampliada 
a base conceitual sobre o Perfil Empreendedor (PE), é necessário analisar as 
características atitudinais do empreendedor. Tais características eram 
encontradas através das diversas definições encontradas na literatura. A seguir 
será possível compreender as principais características do comportamento 
empreendedor baseadas no trabalho de Bohnenberger e Freitas (2007): 
Autoeficaz: pode ser considerada como uma capacidade de cognição de 
uma pessoa, na qual ela é capaz de mobilizar suas motivações, seus recursos 
cognitivos e também seus cursos de ação que exercitam todos os controles 
acerca dos eventos que ocorrem na sua vida (CHEN e GREENE et al., 1998). 
De acordo com Carvalho e Gonzáles (2006) ser autoeficaz é explicar o 
nível em que uma pessoa crê em suas próprias capacidades para executar 
uma tarefa. É um traço de personalidade que afeta a motivação para que se 
realize com sucesso as tarefas, a seleção de uma carreira profissional e 
também o grau de tolerância para que se enfrente as situações adversas, além 
de também ser a percepção individual acerca do risco existente. 
Assume Riscos Calculados: De acordo com Drucker (1986), não se tornam 
bons empreendedores, pessoas que necessitam contar com a certeza o tempo 
todo, ou seja, que possuem plena segurança em tudo que realizam. Segundo 
Henrique e Cunha (2008), a educação empreendedora deve estar focada em 
desenvolver habilidades que tornem mais fáceis a tomada de decisões, as 
quais se destacariam a capacidade de inovar, assumir riscos e resolver 
problemas. 
Planejador: Fillion (1999) diz que empreendedores não definem situações 
somente, como também imaginam sobre o que querem atingir no futuro. Sua 
principal tarefa é na maioria dos casos a de imaginar e traçar o que querem 
executar, como também de que maneira irão fazê-lo. Seguindo uma linha de 
pensamento semelhante, Cupertino e Mendonça (2012) retratam que o 
planejamento é fundamental para desenvolver um novo negócio, pois o 




planejamento feito de maneira correta, o pequeno empreendedor não estará 
pronto para atuar em momentos de crise e esse empreendedor passa a fazer 
parte da triste lista de empresas que não resistem aos cincos primeiros anos de 
vida. 
Detecta Oportunidades: Prando (2010) relata que a urgência dos 
empreendedores acontece de diferentes maneiras, podendo ocorrer devido a 
ações do Estado, que colabora no aparecimento de empreendedores por 
necessidade, que surgem devido a crises econômicas ou má distribuição de 
renda. Há também os que são conhecidos como empreendedores por 
oportunidade, ou seja, que vão em busca de um sonho e aproveitam as 
oportunidades que surgiram. De acordo com Neto et al (2013) um importante 
elemento das características de um empreendedor é a sua proatividade, 
também entendida como a busca de novas oportunidades, que tem relação ou 
não com as atividades da empresa, com o desenvolvimento de produtos ou 
serviços novos, a eliminação estratégica de áreas, a presença ou não em 
mercados emergentes assim como também na antecipação de novas 
oportunidades. 
Persistente: De acordo com Lima e Nassif (2016), empreendedores 
persistentes e com autoeficacia elevada possuem uma maior chance de 
definirem maiores expectativas de crescimento, que é segundo os autores uma 
característica desafiadora. Desse modo é possível que suas empresas 
continuem a persistir em seus esforços de liderança e realizem suas metas.  
Markman, Baron e Balkin, (2005), mostram que a capacidade para se reerguer 
de adversidades vividas é fundamental para persistir contra o alto risco e 
condições desfavoráveis de recurso. Dessa maneira os autores reforçam sobre 
a importância do empresário ser persistente perante às diversas situações que 
podem vivenciar durante sua trajetória de negócios. 
Sociável: Carland et al. (1984) definem o empreendedor como aquele que 
é responsável por estabelecer um empreendimento, o gerenciando com o 
objetivo de crescimento e obtenção de resultados. Para Neto et al. (2013, p. 
240), a definição de empreendedor seria: “o agente econômico, gerente ou 





Inovador: Carlend et al. (1984) chegam a conclusão de que o 
empreendedorismo é resultado principalmente de quatro elementos: a 
personalidade da pessoa, a disposição em inovar, a capacidade de enfrentar 
riscos e a postura estratégica. Covin e Miles (1999) defendem que o 
empreendedorismo não pode existir sem inovação. 
Liderança: Para Fillion (1999), o comportamento empreendedor possui 
atitudes de inovação, independência, liderança assim como também a 
utilização da autoridade formal. Para Souza et al. (2016) o estilo de liderança é 
um atributo essencial do empreendedorismo, sendo um dos fatores decisivos 
que corroboram para um indivíduo empreender e liderar sua equipe. 
O comportamento empreendedor não é apenas uma questão relacionada 
às diversas posturas apresentadas e está também bastante relacionado a 
questões cognitivas, que dentro da literatura são estabelecidos como Lócus de 
Controle. 
2.3 Lócus de Controle 
O conceito de Lócus de Controle já é bastante consolidado e de acordo 
com Maciel e Camargo (2010) esse assunto surgiu na Psicologia, onde a partir 
daí se expandiu para diversas áreas do conhecimento, alcançando a área de 
empreendedorismo. O termo lócus de controle pode ser compreendido como a 
crença do indivíduo em relação à quantidade de controle de seu próprio 
destino, havendo duas principais vertentes quanto a esse conceito: o lócus de 
controle interno e o lócus de controle externo. A primeira vertente acredita que 
os fatores internos são mais responsáveis para controlar o próprio destino, 
enquanto a segunda defende que fatores externos a pessoa possui uma maior 
responsabilidade nesse controle (MACIEL E CAMARGO, 2010). 
Wenzel (1993) diz que o lócus de controle é resultado de como uma 
pessoa percebe a relação de um evento em relação aos seus esforços. Se a 
relação ficou clara para essa pessoa, é entendido que ele é internamente 
orientado. Quando a relação não é clara, diz-se que ela é externamente 




fracasso de uma ação em específico.  Segundo Smith, Dugan e Trompenaars 
(1997), o lócus de controle interno é inversamente relacionado ao grau de 
desenvolvimento de determinada nação, na qual sugere-se que 
empreendedores de países em desenvolvimento possuam um lócus de 
controle interno superior ao de empreendedores de países desenvolvidos. 
Callado, Gomes e Tavares (2006), baseando-se nos estudos sobre o Lócus 
Interno, resolvem estudar as características dos empreendedores brasileiros 
nessa ótica, com o objetivo de descrever traços de personalidade, mais 
precisamente o lócus de controle em estudantes e empreendedores brasileiros. 
2.4 Comportamento Empreendedor na literatura 
Por meio do capítulo 4 criou-se as análises bibliométricas para revelar os 
autores mais importantes, abordagens e análise dos abstracts e títulos. 
 De acordo com Grácio (2016) a análise relacional de citação é feita 
através dos métodos de Cocitação e de Acoplamento Bibliográfico, conhecido 
como coupling, têm sido utilizados de maneira individual para auxiliar na 
compreensão da comunicação científica, a frente de pesquisa e a estrutura 
intelectual de domínios científicos. “Em todo domínio do conhecimento, o ciclo 
espiral da produção científica tem como premissa o fato de um pesquisador 
construir seu trabalho sustentado em trabalhos anteriores”. (GRÁCIO, 2016, 
p.83). Dessa maneira a autora reforça que há uma interligação sobre os 
trabalhos e seus temas, ou seja, um novo tema que surge, costuma se basear 
em trabalhos passados, por mais que sejam completamente diferentes. 
O estudo de Cocitações é derivado da análise de citações e diz respeito à 
frequência na qual dois documentos ou autores são citados juntamente na 
produção do conhecimento de determinado setor ou área.  (CASTANHA et al., 
2016). Grácio (2016) reforça o conceito apresentando que a Cocitação mede a 
relação entre dois artigos de acordo com o número de publicações em que 
esses aparecem citados simultaneamente. 
Foi utilizada a Cocitação entre autores com o objetivo de entender as 




Empreendedor. Como a quantidade de autores é elevada, foi realizada a 
análise daqueles autores mais relevantes ou que contribuam de forma mais 




Figura 1: Cocitação e Comportamento Empreendedor                    
Fonte: Elaborado pelo autor, adaptado das informações da plataforma Web of Science 
 
A figura 1 apresenta três grandes pontos em tons avermelhados cujo 
significado é de que os autores possuem temas de pesquisas semelhantes, 
com maiores quantidades de aparições. Ou seja, quanto mais próximos, maior 
a tendência de que esses autores tenham uma abordagem parecida. Nas 
extremidades há autores que possuem estilos de trabalhos pouco relacionados 
entre si.  
Na região mais avermelhada a direita da imagem, Lumpkin (1996) discute 
principalmente sobre Orientação Empreendedora, de acordo com o Web of 
Science esse autor é um dos que mais publicou sobre esse tema em particular. 
Em Lumpkin et al., (2009) os autores procuram entender, mensurar e relacionar 
a autonomia do indivíduo com a Orientação Empreendedora, buscando 




empreender. Na mesma região da imagem, Andreas Rauch discute as relações 
entre educação empreendedora e comportamento empreendedor. Em Rauch e 
Hulsink (2014) os autores sugerem que a educação empreendedora é efetiva e 
possui um caráter positivo no comportamento empreendedor. O estudo mostra 
que crianças que participaram do programa aplicado demonstraram maior 
intenção empreendedora. Por fim o estudo também relaciona a educação 
empreendedora com a criação de novos negócios. 
A parte inferior esquerda e mais avermelhada da imagem relaciona autores 
que tem importância em teorias do comportamento e fatores motivacionais. 
Mcclelland aparece como um dos autores mais antigos. Em The Achieving 
Society (1961), David Mcclelland cria a famosa teoria das três necessidades. 
Gartner que está presente num local próximo na imagem, também estuda as 
questões sobre o comportamento humano e o empreendedorismo. 
 
2.5 Abstract e Comportamento Empreendedor 
A figura 2 apresenta o Abstract, que em português também é conhecido 
como pequeno resumo. O objetivo é mostrar as principais linhas de pesquisa 






Figura 2: Abstract e o comportamento empreendedor 
Fonte: Elaborado pelo autor, adaptado da plataforma Web of Science 
A partir das informações obtidas na figura 2 é possível identificar 
aproximadamente 50 termos relacionados ao comportamento empreendedor. 
Isso quer dizer que do total de 330 publicações encontradas no Anexo 4 deste 
trabalho, todas possuem os termos descritos na figura 2. Oito termos são 
considerados os mais recorrentes, são eles: Firma, que remete a empresa; 
Organização; Processo; Prática; Efeito; Implicação; Teoria e variável. Nota-se 
que as palavras mais distantes são: Idade e empreendedorismo coorporativo. 
Isso significa que uma quantidade menor de estudos aborda esses dois termos, 










3 MÉTODOS E TÉCNICAS DE PESQUISA 
Neste capítulo será abordada a construção do modelo de medição e os 
procedimentos de coleta e análise de dados.  
3.1 Tipo e descrição geral da pesquisa 
Este trabalho utiliza como base a taxonomia apresentada por Vergara 
(2000) e segundo o autor há dois aspectos de classificação de pesquisa: 
quanto aos meios e quanto aos fins. 
Quanto aos meios, a pesquisa será bibliográfica e de campo. A parte 
bibliográfica será realizada através do enfoque meta-analítico de Mariano, et al 
(2011), utilizando a base de dados Web of Science, no qual foram encontrados 
330 estudos sobre Perfil Empreendedor, conforme foi visto no Anexo 4. A 
pesquisa de campo foi realizada através da aplicação de questionários, cujo 
objetivo é coletar dados primários. Esses dados foram obtidos tanto de forma 
online quanto presencial. 
Quanto aos fins, a pesquisa será descritiva, quantitativa e possui o objetivo 
de descrever a relação entre as 9 variáveis. Dessa forma será realizada uma 
análise multivariada nos seguintes fatores: autoeficácia, capacidade de assumir 
riscos calculados, planejador, detecta oportunidades, persistência, sociável, 
inovação, liderança, lócus interno e lócus externo. As variáveis anteriores serão 
relacionadas com a variável comportamento empreendedor. 
 
3.2 Instrumentos de pesquisa 
Para essa pesquisa, foi utilizado o instrumento adaptado do trabalho de 
Bohnenberger e Freitas (2007). Para isso, utilizou-se como base os 6 atributos 
que os autores apresentam em seu trabalho, como também foi utilizado como 




tabela 7 mostra o atributo e quantas questões foram utilizadas para cada um 
deles. 
 
Tabela 1: Atributos e seus respetivos itens 
Fatores Itens 
Auto-realização AR1, AR2, AR3, AR4, AR5 
Lider L1, L2, L3, L4, L5 
Planejador P1, P2, P3 
Inovador I1, I2 
Assume riscos R1, R2, R3, R4 
Sociável S1, S2, S3 




Além da teoria utilizada no trabalho de Bohnenberger e Freitas (2007), 
utilizou-se para mensurar o Lócus Interno e externo, o estudo de Xavier (2005) 
no qual foram utilizadas 16 questões no total, oito para lócus externo e o 
restante para lócus interno.   
 
Tabela 2: Atributos de Lócus de Controle e suas respectivas questões 
Fatores Itens 
Lócus Externo LE1, LE2, LE3, LE4, LE5, LE6, LE7, 
LE8 
Lócus Interno LI1, LI2, LI3, LI4, LI5, LI6, LI7, LI8 
Fonte: Elaborado pelo autor 
 
 
Por fim, para a mensuração da variável Comportamento Empreendedor, 
utilizou-se como base o trabalho de Maciel e Camargo (2010), na qual quatro 
questões foram utilizadas como referência. 
 





Comportamento Empreendedor CE1, CE2, CE3, CE4 
Fonte: Elaborado pelo autor 
 
As questões foram adaptadas ao trabalho para que pudesse haver sentido 
na aplicação das perguntas. Foi utilizada a escala Likert de 7 itens, sendo eles: 
Discordo Totalmente, Discordo, Discordo Moderadamente, Neutro (nem 
discordo, nem concordo), Concordo Moderadamente, Concordo e Concordo 
Totalmente. No apêndice A é possível encontrar o questionário. 
 
3.3 População e amostra 
Segundo o anuário estatístico da UnB (2016) a universidade conta com 
37.982 alunos matriculados em cursos de graduação. De acordo com o site da 
Universidade de Brasília, o departamento de Administração é o maior da UnB, 
possuindo 532 alunos do período noturno e 554 alunos no período diurno 
Enquanto a faculdade de tecnologia da UnB possui 3642 alunos, de acordo 
com o anuário estatístico da UnB (2016), sendo que 586 alunos pertencem ao 
curso de Engenharia de Produção. 
 
A amostra estatística usada foi gerada a partir da seguinte fórmula 
 
n =
N . Z2. p. (1 − p)
(N − 1). e2 + Z2. p. (1 − p)
 
 
O nível de confiança adotado é de 90%, com um erro amostral de 5%. A 
população é de aproximadamente 1672 alunos. Foram obtidas 230 respostas, 
sendo 209 válidas. 108 respostas são referentes a alunos do curso de 





3.4 Procedimentos de coleta e análise de dados 
O questionário foi aplicado presencialmente e também através das demais 
mídias sociais: facebook, e-mail, whatsapp. As aplicações presenciais 
ocorreram na UnB, na Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade 
– FACE. Também foram aplicados questionários no Pavilhão João Calmon – 
PJC, Pavilhão Anísio Teixeira - PAT e por fim na Faculdade de Tecnologia – 
FT. Todos os questionários foram aplicados entre os dias 10 de maio e 15 de 
maio de 2017 e somente alunos dos cursos de Administração e Engenharia de 
Produção da Universidade de Brasília participaram da pesquisa.  
Utilizou-se as equações estruturais como técnica estatística. Essa técnica 
trabalha com análise multivariada e usa o programa SmartPLS (Smart Partial 
Least Square). Roldán (2000) mostra que a finalidade da modelização do PLS 
é explicar os desvios das variáveis observáveis e inobserváveis. Desse modo é 
possível prever as varáveis latentes e manifestas. 
Os dados obtidos nos questionários foram lançados numa planilha de 
Excel, devidamente organizados para a utilização do programa SmartPLS. 
Todos os cálculos de regressão múltipla e correlação entre variáveis foram 
obtidos de acordo com o modelo criado no capítulo 3. De acordo com Cepeda 
e Roldán (2004), o modelo de equações estruturais com PLS é uma técnica 
estatística multivariada para provar e estimar relações causais a partir de 
dados estatísticos e as funções qualitativas de causalidade.  
O SPLS é uma formula de modelo de equações estruturais e este método 
modela uma rede causal de variáveis latentes baseado em indicadores 
(CEPEDA e ROLDÁN, 2004). O PLS pode ser entendido como uma sólida 
compreensão da análise de componentes principais, análise path e regressões 
(BARCLAY, THOMPSON e HIGGINS, 1995, p. 290). De acordo com Chin 
(1998) existem 14 situações que o uso de PLS é ideal, são elas: 
 
Tabela 4: Situações para aplicar o PLS 
 CONDIÇÕES TEÓRICAS 
1 
As hipóteses se derivam de uma teoria macro na qual não se conhecem 




2 As relações entre os construtos teóricos e suas manifestações são vagas. 
3 As relações entre os construtos são conjecturais. 
 CONDIÇÕES DE MEDIDA 
1 
Algumas ou todas as variáveis são categóricas ou apresenta diferentes 
níveis de medida. 
2 As variáveis manifestas tem um certo grau de não confiabilidade. 
3 
Os resíduos das variáveis latentes e manifestas se encontram 
correlacionadas. 
 CONDIÇÕES DA DISTRIBUIÇÃO DOS DADOS. 
1 Os dados provêm de distribuições desconhecidas ou não normais. 
 CONDIÇÕES PRÁTICAS 
1 
Se usa desenhos de pesquisa não experimentais como por exemplo 
questionários, dados secundários, desenhos de pesquisa quase 
experimentais, entre outros. 
2 Modelam-se grande número de variáveis latentes e manifestas. 
3 Dispõem-se de muitos casos, ou de muito poucos. 
Fonte: Elaborado pelo autor, baseado em Chin 1998. 
 
Chin (1998), afirma que o PLS é uma ótima opção para se aplicar no 
campo da Administração de empresas e Marketing, pois nessas áreas 
encontram-se bastante as condições vistas na tabela 10. O PLS pode trabalhar 
com “modelos complexos e tamanhos amostrais pequenos na qual a amostra 
requerida será aquela que sirva de base para a regressão múltipla mais 











3.5 Modelo e Hipóteses 
Para compreender os fatores que levam uma pessoa a empreender é 
fundamental ter ciência das variáveis que estão ligadas a essa capacidade 
abrir um negócio. Bohnenberger e Freitas (2007), Xavier (2005) e Maciel e 
Camargo (2010) desenvolveram modelos próprios para explicar as relações do 
comportamento empreendedor e diversas variáveis. Para este estudo, adaptou-
se os três modelos utilizados por Bohnenberger e Freitas (2007), Xavier (2005) 
e Maciel e Camargo (2010) e criou-se um modelo próprio formado por 9 
variáveis: Auto-realização, Liderança, Planejador, Inovador, Assume Riscos, 
Sociável, Lócus Interno, Lócus Externo e Comportamento Empreendedor. Não 
encontrou-se na literatura trabalhos que explicam as relações entre essas 
variáveis. A figura 1 apresenta o modelo descrito. 
 
 
Figura 3: Modelo de equações estruturais - Comportamento Empreendedor 
Fonte: Adaptado de Bohnenberger e Freitas (2007); Xavier (2005); Maciel e Camargo (2010) 
 





H1- A auto realização está relacionada positivamente com o Comportamento 
Empreendedor. 
H2- A liderança possui uma relação positiva com o Comportamento 
Empreendedor. 
H3- O Planejamento está relacionado positivamente com o Comportamento 
Empreendedor. 
H4-  A Inovação possui relação positiva com o Comportamento Empreendedor. 
H5- A capacidade de assumir riscos está relacionada positivamente com o 
Comportamento Empreendedor. 
H6- A capacidade de ser sociável possui relação positiva com o 
Comportamento Empreendedor. 
H7- O lócus Interno está relacionado positivamente com o Comportamento 
Empreendedor 



















4 ENFOQUE META-ANALÍTICO NO TEMA COMPORTAMENTO 
EMPREENDEDOR 
Este capítulo explica o método de revisão sistemática utilizada para 
encontrar os trabalhos e autores mais relevantes na literatura e os dados para 
criação dos mapas de calor do capítulo 2. 
É importante que se realize uma investigação daquilo que já foi pesquisado 
sobre o tema, desse modo, é imprescindível a procura por estudos que já 
tenham ido a campo para investigar o problema de pesquisa proposto. Com 
isso, surge a necessidade de ser fazer uma revisão bibliográfica que seja 
capaz de reduzir o tempo de pesquisa e contribuindo para o repasse de 
conhecimento acerca do tema. 
Segundo Mariano et al. (2011), para se pesquisar é necessário trabalhar 
com dados e ter conhecimento sobre como obtê-los, para que se possa adquirir 
uma nova informação. Antigamente havia uma dificuldade de recopilar material, 
tanto para confecção do estado da arte, como para precisar o problema de 
pesquisa e também existia uma dificuldade do que se pode fazer com as 
informações obtidas, o que atrapalha a seleção de estudos certos e dificulta a 
criação de uma síntese eficiente (MARIANO et al., 2011). 
Garcia e Ramirez (2004) propuseram um método conhecido como Enfoque 
Meta-Analítico, que corrobora com o que foi escrito anteriormente, na qual 
deve-se auxiliar o processo de construção do estado da arte.  
4.1 O método do enfoque meta analítico 
O Enfoque meta-analítico surge através da Meta-Análise e sua função era 
realizar a identificação da literatura. A Meta-Análise foi aplicada primeiramente 
por Smith e Glass (1977) para comprovar a eficiência da psicoterapia. De 
acordo com Mariano et al. (2011) a Meta-Análise foi criada como uma 
metodologia que integraria pesquisas empíricas sobre o mesmo tema. 
Apesar de não ser uma técnica considerada simples, diversos estudos 




MARIANO et al, 2011) utilizam dessa técnica com o objetivo de obter melhores 
resultados. Esse método possui quatro passos que utilizam o critério de 
impacto das publicações para a escolha do referencial teórico a ser utilizado. 
Portanto, o Enfoque meta analítico tem o objetivo de realizar o 
desenvolvimento sistemático da literatura, oferecendo ao pesquisador, os 
autores, as revistas que mais publicaram sobre o tema, os artigos mais citados, 
países, a quantidade de publicações ano a ano. Já a Meta-Análise tem o 
objetivo de realizar a integração de pesquisas empíricas. 
Para este trabalho, adotou-se uma adaptação do modelo proposto por 
García e Ramirez (2005), e ele deve seguir os seguintes passos: 
 
 
Figura 4: Metodologia com enfoque meta-analítico 
Fonte: adaptado de García e Ramírez (2005) 
 
4.1.1 Primeira etapa: Identificação de revistas com o maior fator de 
impacto 
 
O índice fator de impacto é calculado por meio da equação:                                            
 
FI2017 = (X1 + X2)/ (Y1 + Y2) 
 
 
Onde, FI2017 = fator de impacto no ano de 2017, X1 = número de citações 
no ano de 2016, X2 = número de citações no ano de 2015, P1 = número de 
• Identificação das revistas com o maior fator de 
impacto 
1 
•Evolução do tema ano a ano 
2 
• Identificação dos autores e artigos mais citados 
3 
• Identificação dos países e linhas de pesquisa 





publicações da revista no ano de 2016 e P2 = número de publicações no ano 
de 2015. 
Este cálculo é realizado anualmente pela base de dados Web of Science, 
que de acordo com Garcia e Ramirez (2005) é reconhecida mundialmente 
como uma das melhores e mais completas bases de dados. Os resultados são 
organizados dentro de uma seção chamada Journal Citation Reports (JCR). Na 
tabela 1 observa-se os resultados das revistas com maior fator de impacto para 
a administração, assim como a quantidade de citações utilizadas por artigos 
publicados nessas revistas. Aqui foram apresentadas somente as vinte e cinco 
primeiras. 
 
Tabela 5: Revistas com o maior fator de impacto para a administração 





1 Academy Of Management Annals 9.741 1,530 
2 Academy Of Management Review 7.288 22,261 
3 Academy Of Management Journal 6.233 25,339 
4 Journal Of Management 6.051 12,419 
5 Mis Quartely 5.384 11,320 
6 Administrative Science Quartely 5.316 13,725 
7 International Journal Of Management Reviews 4.854 1,890 
8 Journal Of Information Technology 4.775 1,695 
9 Organizational Research Methods 4.727 3,508 
10 Journal of Supply Chain Management 4.571 1,475 
11 Annual Review of Organizational Psychology 
and Organizacional Behavior 
4.478 113 
12 Journal Of Business Venturing 4.204 5,628 
13 Family Business Review 4.147 1,936 
14 Journal Of Management Studies 4.131 7,525 
15 Personnel Psychology 4.057 5,360 
16 Journal Of Operations Management 4.000 6,807 











18 Academy of Management Perspectives 3.940 1,313 
19 Journal of Marketing 3.885 17,131 
20 Journal of Applied Psychology 3.810 26,895 
21 Journal Of The Academy Of Marketing Science 3.744 6,558 
22 Journal Of International Business Studies 3.620 8,566 
23 Business Strategy and the Environment 3.479 2,359 
24 Research Policy 3.470 13,078 
25 Entrepreneurship Theory and Practice 3.414 4,939 
Fonte: Journal Citation Reports 2016 
Entretanto, as revistas de maior impacto nem sempre possuem 
determinado tema com muita aceitação. Deste modo, foi feita uma busca na 
base de dados Web of Science pela palavra chave Entrepreneur Behavior, que 
em português pode ser traduzida como Comportamento Empreendedor. Para 
isso foi utilizado a maior delimitação de tempo possível nesta base de dados, 
com publicações variando do ano de 1945 a 2016, totalizando 71 anos. O tema 
gerou 330 documentos, sendo 210 artigos empíricos, 102 artigos de 
procedimento, 13 artigos de revisão e 5 artigos de material editorial. O primeiro 
estudo que foi publicado em uma revista dentro do Journal Citation Reports, 
sobre o tema surgiu no ano de 1968. 
A tabela 2 mostra as 10 principais revistas de maior fator de impacto em 
que as 330 publicações foram divididas. 
 
Tabela 6: Revistas com maior fator de impacto relacionadas ao 
Comportamento Empreendedor 
Revistas Registros % of 330 
Journal of Business Venturing 22 6.667 
Entrepreneurship Theory and Practice 15 4.545 
Small Business Economics 13 3.939 
Procedia Social and Behavior Sciences 7 2.121 





Strategic Entrepreneurship Journal 6 1.818 
Journal of Small Business Management 6 1.818 
Journal of Business Research 6 1.818 
Journal of Technology Transfer 4 1.212 
Industrial Marketing Management 4 1.212 
Fonte:ISI Web of Science 
 
Observa-se que o tema Comportamento Empreendedor está 
amplamente relacionado com a Administração. Suas principais revistas têm 
forte relação com empreendedorismo, economia e gestão, pequenos negócios, 
estratégia, tecnologia e gestão de marketing industrial. 
 
4.1.2 Segunda etapa: evolução do tema e de citações ano a ano 
 
Após identificar os artigos e as principais revistas sobre o tema 
comportamento empreendedor, é importante realizar uma análise de 
publicações feitas ano a ano. Através da figura 5 é possível analisar uma clara 
evolução da quantidade de publicações na área, o que confirma a importância 






Figura 4: Evolução do quantitativo de publicações 
Fonte: ISI Web of Science 
 
É possível analisar na figura 5, que desde o final da década de noventa o 
tema era pouco publicado. A partir de 2005 a quantidade de publicações mais 
que triplicou em relação ao ano anterior. Esse resultado demonstra o aumento 
da relevância de se pesquisar o tema a partir da década passada. Em 2010 o 
número de publicações já representava praticamente quatro vezes mais do que 
o número de publicações do ano 2000.  Nos últimos quatro anos, é possível 
notar um aumento crescente do tema, que representou ao final de 2016, uma 
quantidade superior de quarenta publicações. Ao ser realizada a comparação 
esse número do ano passado com os números do inicio da atual década, é 
possível notar que dobrou-se a quantidade de publicações sobre o tema 
Comportamento Empreendedor e isso reforça a importância de se estudar o 
assunto. 
Além do número de publicações é possível analisar a importância do tema 
devido ao aumento do número de citações. Dessa forma comprova-se o 







Figura 5: Evolução do quantitativo de citações 
Fonte: ISI Web of Science 
A soma do número de citações sobre o tema é de 8029, com uma média 
de 24,33 citações por ano. 
 
 
4.1.3 Terceira etapa: Identificação dos autores e artigos mais 
citados 
 
Após identificar as revistas com maior fator de impacto e demonstrar a 
evolução quantitativa das publicações e citações sobre o tema, é necessário 
identificar os autores e artigos que possuem maior representação por meio da 
quantidade de citações. 






Minniti, Maria 748 9,31% 
Autio E; Sapienza, HJ 734 9,14% 
Covin, JG 587 7,31% 
Nelson, RE 584 7,27% 










Baker, T 565 7,03% 
Zahra, SA 550 6,85% 
Gaglio, CM; Katz, JA 285 3,54% 
Kuratko, DF 260 3,23% 
Arenius, P 217 2,27% 
Fonte: ISI Web of Science 
Ao total foram realizadas 8029 citações sobre trabalhos que cobrem esse 
tema, demonstrando como o tema é difundido e discutido por muitas pessoas. 
A tabela 3 mostra os dez autores mais citados e eles representam 
aproximadamente 63% do total de citações, o que demonstra serem autores 
importantes para o tema. Maria Minniti é a autora mais citada nesse tema e 
representa 9,31% das 8029 citações. 
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                                                                  Fonte: ISI Web of Science 
Os artigos mais citados representam um total de 43,7% do total de 8029 
citações. É possível perceber que o artigo de Autio, E; Sapienza, HJ; Almeida, 
JG é o que possui o maior número de citações, chegando a um número de 
9,16% do total de publicações citadas. Percebe-se também que a década 




ocorreram o maior número de citações. Em Autio et. al (2000), que é o artigo 
mais citado, os autores discutem a questão da inovação, na qual busca-se 
descobrir os efeitos do ano em que determinada inovação entra no mercado 
comparando-se também com o grau de imitabilidade de determinada tecnologia  
dentro da empresa. Já em Krueger et al. (2000), que é a segunda publicação 
mais citada, os autores discutem diversos modelos de intenção 
empreendedora, realizando comparações e pesquisando sobre o que já existe 
na academia sobre o assunto. Em Baker et. al (2005) foi realizado um estudo 
entre 29 empresas que variaram dramaticamente ao se modificar seu ambiente 
de trabalho. 
Tabela 9: Autores que mais publicaram 
Autores que mais 
publicaram 
Registros % de 
330 
Minniti M 7 2,12% 
Covin JG 5 1,51% 
Kuratko DF 4 1,21% 
Welter F 3 0,9% 
Pickles AR 3 0,9% 
Park JZ 3 0,9% 
Ofarrell PN 3 0,9% 
Neubert MJ 3 0,9% 
Ma KS 3 0,9% 
Levesque M 3 0,9% 
Fonte: ISI Web of Science 
Dos autores que mais publicaram sobre o tema, apenas os três primeiros 
também aparecem na lista de autores mais citados. Para esses três autores, é 
interessante ressaltar que isso demonstra que o trabalho desses autores tem 
bastante valor e qualidade dentro do segmento. Os demais autores que mais 
publicaram não aparecem na lista dos mais citados, o que leva a crer que para 
esses autores, quantidade não é sinônimo de qualidade. Todos os autores 





4.1.4 Quarta etapa: Identificação dos países e linhas de pesquisa 
por meio de palavras-chave 
 
Por fim, busca-se identificar quais países mais publicaram o tema e as 
palavras chaves que ajudam a entender os tipos de pesquisas mais estudados. 
É possível notar que os cinco países que mais publicaram o tema foram, 
Estados Unidos, China, Inglaterra, Alemanha e Espanha. 
 
 
Figura 6: Países que mais pesquisaram sobre Comportamento Empreendedor 
Fonte: ISI Web of Science 
Do total dos 330 artigos, nota-se que Estados Unidos, China e Inglaterra 
representam 54,24% do total. O Brasil aparece na vigésima quarta posição, 
com 4 publicações apenas. Isso reforça a importância de se estudar o tema, 
que ainda é pouco explorado se for comparado com países citados 
anteriormente. Apesar do baixo número de publicações, o Brasil ainda possui o 
maior número de publicações na América do Sul. Não há registro de 
publicações de outros países dessa região que estejam presentes em revistas 
internacionais, conceituadas academicamente.  
Segundo o Web of Science, em relação aos idiomas que os artigos são 
mais publicados o inglês aparece com uma vantagem muito superior em 
comparação com as demais. Cerca de 93,3% dos artigos são publicados em 
língua inglesa. Em seguida aparecem as línguas: espanhola, alemã, chinesa e 
a portuguesa. Juntas, elas representam 4,5% do total de publicações. Sendo 
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assim, é possível inferir que mesmo que um artigo não seja publicado em um 
país de língua inglesa, a probabilidade desse artigo ser publicado em inglês é 
alta. Esses dados reforçam a importância de dominar a língua inglesa para o 
entendimento acerca do assunto, como também em relação as pretensões de 
publicar sobre o tema. 
4.1.5 Quinta etapa: Identificação das principais áreas de pesquisa 
Após identificar os principais países que pesquisaram sobre o tema, é 
interessante ter a ciência de quais áreas mais publicam o assunto. Com base 
nisso a figura 8 tem o objetivo de mostrar as dez principais áreas acadêmicas 
que mais discutem acerca do Perfil Empreendedor.  
 
Figura 7: Áreas que mais publicaram sobre Comportamento Empreendedor 
Fonte: ISI Web of Science 
Conforme a figura 8, a área acadêmica de Economia de negócios 
(Business Economics) é a que possui o maior número de publicações, ou seja, 
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área. Isso representa mais de 60% das publicações. Em segundo lugar, está a 
área de Engenharias (Engineering), entretanto, nota-se um número muito 
inferior de publicações ao realizar a comparação com a primeira área citada. 
Ao total, a área de Engenharias representa um número de 29 trabalhos 
publicados e esse número representa aproximadamente 8,8% do total.  
As demais áreas são: Pesquisa Educacional (Educational Research); 
Administração Pública (Públic Administration); Psicologia (Psychology); 
Ciências Sociais (Social Sciences); Ciência da Gestão e Investigação em 
Operações (Operations Research Management Science); Ciência da 
Computação (Computer Science); Agricultura (Agriculture); Sociologia 
(Sociology). Todas elas representam 37,5% do total, alcançando um valor de 
124 publicações. 
Esses dados reforçam a importância e o peso da área de Economia de 
Negócios, considerada a mais influente nos trabalhos publicados sobre 
Comportamento Empreendedor. 
4.1.6 Sexta etapa: Mapear as principais conferências 
Tão importante quanto saber as principais áreas de pesquisa, é também 
identificar os principais congressos ou conferências que costumam abordar 
sobre o tema principal dessa pesquisa. A tabela 6 tem o objetivo de destacar 
quais conferências são essas e as quantidades de vezes em que elas já 
receberam o tema. 
 
Tabela 10: Principais conferências 
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É possível perceber que ainda há um número pequeno de publicações que 
estão presentes nas principais conferências cientificas. Aproximadamente 7% 
do total de publicações estiveram presentes nos congressos descritos na 
tabela 6, o que representa a dificuldade de ter esse assunto amplamente 
divulgado e discutido. Anteriormente foi possível notar um crescimento sobre a 
quantidade de publicações sobre o tema na última década, o que reforça a 
ideia de que esse assunto ainda deve crescer mais nas próximas décadas, pois 
o número de publicações vem aumentando constantemente.  
4.1.7 Sétima etapa: Encontrar as principais universidades que 
publicaram o tema 
Anteriormente foi visto que os Estados Unidos são o país que mais publica 
sobre Comportamento Empreendedor. Agora será possível observar quais 
universidades possuem o maior número de publicações que estejam presentes 
nas revistas de maior relevância academicamente sobre o tema.  
 
 
Figura 8: Universidades que mais publicaram sobre Comportamento 
Empreendedor 























A figura 9 mostra as dez universidades com o maior número de 
publicações na área de comportamento empreendedor. Como já era esperado, 
os Estados Unidos são o país com maior representatividade. Das dez 
universidades que mais publicaram, seis são americanas. A Universidade de 
Indiana é a que aparece na primeira colocação, com um total de nove 
publicações. Em segundo lugar está a universidade holandesa Erasmus, com 
oito publicações. Um ponto importante a ser destacado é a presença da 
Universidade Tehran, que pertence ao Irã. Assim como o Brasil, o Irã é um país 
em desenvolvimento e mesmo assim consegue estar presente em revistas de 
alto impacto. O Brasil não possui ainda nenhuma universidade com publicação 
nesse tema, presente numa revista de relevância internacional. 
Todas as dez universidades citadas no gráfico acima representam 
aproximadamente 16,6% do total de publicações. Ao todo foram registradas 80 
universidades que têm alguma publicação relacionada ao tema. Isso quer dizer 
que há um número consideravelmente alto de universidades publicando o 




















5 RESULTADOS E ANALISES 
Os resultados serão divididos em três etapas. A primeira etapa possui o 
objetivo de apresentar os resultados demográficos, informações de faixa-etária 
do público. A segunda etapa será realizada a análise de confiabilidade e 
validade do modelo criado. Por fim, na terceira etapa o modelo será mensurado 
e seus resultados serão devidamente explicados. 
5.1 Dados Demográficos 
Dos 209 questionários válidos, 121 respondentes são do gênero masculino, 
representando 57,9% do total de respondentes. A quantidade de respondentes 
do gênero feminino é de 88 respostas, representando um valor de 42,1% do 
total. 101 respondentes são do curso de Engenharia de Produção enquanto 
que 108 representam o curso de Administração, ambos da Universidade de 
Brasília. As idades dos respondentes variaram de 17 anos a 42 anos, sendo a 
média de idades de 21 anos. A figura 10 representa a idade dos entrevistados. 
 
 
Figura 9: Divisão dos respondentes por idade 
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A figura 10 mostra uma faixa etária comum encontrada nos cursos de 
graduação nas principais universidades do país, na qual 85,6% das pessoas se 
enquadram nas idades de 18 a 24 anos. Vinte e quatro entrevistados possuem 
de 25 a 35 anos; Cinco entrevistados possuem menos de 18 anos e apenas um 
entrevistado tem mais de 35 anos.  
 
 
Figura 10: Atividades já realizadas pelos respondentes 
Fonte: Elaboração própria 
 
A figura 11 apresenta os tipos de atividades já trabalhadas pelos 
respondentes. Do total dos entrevistados, 42,6% já trabalhou em Empresa Jr; 
47,4% estagiaram ou possuíram emprego em empresas privadas; 39,7% 
trabalharam ou estagiaram em órgãos públicos; 19,1% trabalharam na própria 
empresa; 12% ainda não trabalharam. A categoria “Outro” representa 10% do 
total de entrevistados, sugere-se que ela represente Organizações não 
Governamentais.  
Os dados da figura 11 mostram que a grande maioria dos entrevistados já 
teve algum contato com algum tipo de trabalho durante seu período de 
graduação e isso certamente é algo positivo para a pesquisa, uma vez que eles 
puderam relacionar as atividades já vivenciadas nesses trabalhos com as 
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5.2 Confiabilidade e validação do modelo e instrumento 
No Anexo 3 foi apresentado o modelo base adaptado a partir dos trabalhos 
de Bohnenberger e Freitas (2007), Xavier (2005) e Maciel e Camargo (2010). 
Sendo assim, criou-se um modelo novo e que necessita ser validado. Para 
realizar a análise da confiabilidade do modelo, primeiramente calcula-se a 
Confiabilidade de Item, que mensura as correlações entre variáveis e seus 
indicadores. De acordo com Chin (1998), os coeficientes devem estar entre 0,6 
e 0,7 para que os indicadores possuam um forte grau de correlação com suas 
variáveis e desse modo a análise de confiabilidade de item é considerada 
satisfatória. Para a confiabilidade de itens se aceita valores acima de 0,5 desde 
que ele não influencie nos valores de variância média extraída.  
O modelo criado para esse trabalho foi analisado de maneira diferenciada 
para cada um dos cursos. Para o curso de Administração, representado na 
tabela 11, os itens AR3, L1, L5, R1, S1, LE1, LE2, LE3, LE4, LE5 LE6, LE8, 
LI1, LI2, LI4, LI5, LI6 e LI7 não foram considerados satisfatórios por não 
apresentarem valores superiores ou iguais a 0,5, portanto eles foram 
eliminados do modelo. Chin (1998) chama a eliminação desses itens de 
depuração. 
 
Tabela 11: Confiabilidade de item em Administração 
Variáveis Índice de Correlação 
Auto Realização 
AR1 = 0,626 ; AR2 = 0,715; AR3 = 0,596; 
AR4 = 0,695; AR5 =  0,702 
Comportamento Empreendedor 
CE1 = 0,773; CE2 = 0,849; CE3 =  0,768; 
0,773 
Inovador I1 = 0,908; I2 = 0,906 
Líder 
L1 = 0,575; L2 = 0,816; L3 =  0,749; L4 = 
0,744; L5 = 0,437 
Lócus Externo 
LE1 = 0,549; LE2 = 0,579; LE3 = 0,148; LE4 
= -0,144; LE5 = -0,363; LE6 = -0,188; LE7 = 
0,604; LE8 = 0,514 
Lócus Interno 
LI1 = 0,164; LI2 = 0,459 ;LI3 = 0,742; LI4 = 




LI8 = 0,693 
Planejador P1 = 0,790; P2 =  0,822; P3 = 0,916 
Risco 
R1 = -0,059; R2 =  0,682; R3 = 0,782; R4 = 
0,805 
Sociável S1 = -0,549; S2 = 0,720; S3 = 0,910 
Fonte própria: extraída de SmartPLS 3.0 
 
Devido as eliminações serem feitas item a item, é comum que os 
indicadores restantes sofram alterações a cada eliminação. Sendo assim, 
indicadores que anteriormente haviam ficado inferiores a 0,5 passaram a ficar 
superiores após a depuração e também indicadores que antes eram superiores 
a 0,5 se tornaram inferiores. A figura 12 mostra de que maneira os indicadores 
permaneceram após que foi realizada a depuração. 
 
Tabela 12: Depuração em Administração 
Fatores Itens 
Auto realização AR1, AR2, AR3, AR4, AR5 
Líder L1, L2, L3, L4, L5 
Planejador P1, P2, P3 
Inovador I1, I2 
Assume riscos R1, R2, R3, R4 
Sociável S1,S2,S3 
Lócus Externo LE1, LE2, LE3, LE4, LE5, LE6, LE7, 
LE8 
Lócus Interno LI1, LI2, LI3, LI4, LI5, LI6, LI7, LI8 
Comportamento Empreendedor CE1, CE2, CE3, CE4 
Fonte: Elaborada pelo autor 
 
Percebe-se na tabela 12 que foram excluídos do modelo: AR5 e LE7. 
Também nota-se que foram incluídos novamente no modelo as variáveis: LE4; 
LE5 e LI4.  Por meio da depuração garante-se ao modelo sua confiabilidade 
(CHIN, 1998). Ao todo foram depurados 17 itens, sendo elas: AR2, AR5, L1, 




Os resultados foram diferentes para os alunos de Engenharia de produção, 
mesmo contendo índices iguais aos vistos na tabela 11. A figura 14 mostra os 
índices de correlação encontrados em cada um dos itens. 
Tabela 13: Confiabilidade de item em Engenharia de Produção 
Variáveis Índice de Correlação 
Auto Realização AR1 = 0,626 ; AR2 = 0,715; AR3 = 0,596; 
AR4 = 0,695; AR5 =  0,702 
Comportamento Empreendedor CE1 = 0,773; CE2 = 0,849; CE3 =  0,768; 
0,773 
Inovador I1 = 0,908; I2 = 0,906 
Líder L1 = 0,575; L2 = 0,816; L3 =  0,749; L4 = 
0,744; L5 = 0,437 
Lócus Externo LE1 = 0,549; LE2 = 0,579; LE3 = 0,148; LE4 
= -0,144; LE5 = -0,363; LE6 = -0,188; LE7 = 
0,604; LE8 = 0,514 
Lócus Interno LI1 = 0,164; LI2 = 0,459 ;LI3 = 0,742; LI4 = 
0,567; LI5 = 0,585; LI6 = 0,536; LI7 = 0,428; 
LI8 = 0,693 
Planejador P1 = 0,790; P2 =  0,822; P3 = 0,916 
Risco R1 = -0,059; R2 =  0,682; R3 = 0,782; R4 = 
0,805 
Sociável S1 = -0,549; S2 = 0,720; S3 = 0,910 
Fonte: Elaborado pelo autor: extraído de SmartPLS 3.0 
 
Ao realizar a depuração para os resultados encontrados em Engenharia de 
Produção, o modelo depurado sofreu uma alteração. Em Administração AR1, 
AR2 e AR4 foram considerados válidos, enquanto que para Engenharia de 
Produção foram válidos somente AR4 e AR5. Para engenharia de produção 
também foram considerados válidos LE1, LE2, LE7 e LE8.  
Essa diferença ocorre devido a cada modelo ser único e ao se retirar uma 
variável que não é válida, o sistema deve ser rodado novamente, ocorrendo 
alterações nos valores encontrados. Desse modo a tabela 14 representa o 





Tabela 14: Depuração em Engenharia de Produção 
Fatores Itens 
Auto realização AR1, AR2, AR3, AR4, AR5 
Líder L1, L2, L3, L4, L5 
Planejador P1, P2, P3 
Inovador I1, I2 
Assume riscos R1, R2, R3, R4 
Sociável S1,S2,S3 
Lócus Externo 
LE1, LE2, LE3, LE4, LE5, LE6, LE7, 
LE8 
Lócus Interno LI1, LI2, LI3, LI4, LI5, LI6, LI7, LI8 
Comportamento Empreendedor CE1, CE2, CE3, CE4 
Fonte: Elaborado pelo autor 
 
Após realizar a Confiabilidade de item, é necessário realizar a análise de 
Confiabilidade Composta, que tenta explicar de que modo o conjunto de 
indicadores se relacionam com sua variável latente, ou seja, é analisada a 
força dos indicadores de modo conjunto, agregando-os às suas variáveis. De 
acordo com a literatura, são considerados satisfatórios valores iguais ou 
superiores a 0,7 (RAMIREZ, MARIANO et al, 2014). As tabelas 15 e 16 
mostram que os valores de confiabilidade composta são superiores a 0,7 nos 
resultados do curso de Administração e de Engenharia de Produção, o que 
reforça a confiabilidade do modelo para os dois cursos.  A média de 
Confiabilidade Composta foi de 0,823 para Administração e de 0,845 para 
Engenharia de produção. 
Depois de realizadas as análises de confiabilidade do modelo, é necessário 
verificar a validade do modelo. Para validar o modelo, realiza-se a Análise da 
variação média extraída (AVE), também conhecida como confiança média 
extraída. O AVE explica se os indicadores interferem apenas na sua variável, 
não interferindo em outras variáveis do modelo.  
Dessa forma ajuda a representar a consistência do modelo, garantindo que 
ele meça o que ele se propôs a medir. Esse índice deve ser igual ou superior a 




(RAMIREZ e MARIANO et al, 2014). As tabelas 15 e 16 mostram que todos os 
fatores apresentaram valores acima de 0,5, para os dois cursos pesquisados e 
isso comprova a validez dos construtos. A média da AVE para o curso de 
Administração foi de 0,639, enquanto que a média para o curso de Engenharia 
de Produção foi de 0,666. 
Além da AVE, há outro coeficiente que deve ser mensurado para verificar 
as validades dos modelos apresentados. Tal coeficiente é chamado de Fator 
de Inflação da Variância (VIF) e de acordo com Ramirez e Mariano et al. 
(2014), o VIF garante que um indicador não será igual a outro indicador da 
mesma variável, evitando-se assim problemas de multicolinearidade. De 
acordo com Myers (1990), quando o VIF for maior que 5, infere-se que há 
problemas de multicolinearidade, dessa forma, valores menores que 10 
indicam bons resultados e irão contribuir com a validação do modelo. As 
tabelas 15 e 16 demonstram que o VIF foi abaixo de 5 para todos os resultados 










Auto Realização 0,789 0,555 1,648 
Comportamento 
Empreendedor 
0,870 0,627 - 
Inovação 0,903 0,823 1,304 
Lider 0,858 0,669 1,436 
Lócus Externo 0,738 0,586 1,017 
Lócus Interno 0,753 0,506 1,223 
Planejador 0,882 0,713 1,171 
Risco 0,804 0,578 1,532 
Sociável 0,814 0,691 1,204 










Auto Realização 0,816 0,690 1,665 
Comportamento 
Empreendedor 
0,870 0,627 - 
Inovação 0,903 0,823 1,316 
Lócus Externo 0,901 0,694 1,082 
Lócus Interno 0,753 0,506 1,218 
Líder 0,858 0,669 1,482 
Planejador 0,882 0,713 1,249 
Risco 0,804 0,578 1,520 
Sociável 0,814 0,691 1,152 
Fonte: produção própria 
 
Após os cálculos da Confiabilidade Composta, AVE e do VIF observados 
nas tabelas 15 e 16, se faz necessário realizar o cálculo da Validade 
Discriminante. A Validade Discriminante é responsável por verificar se uma 
variável é diferente de outra variável, indicando se o grau de um constructo 
apresentado é diferente dos outros (CEPEDA e ROLDÁN, 2004). Para valorar 
a Validade Discriminante, Fornell e Larcker (1981) afirmam que seu cálculo é 
realizado através dos valores da raiz quadrada do AVE, dessa forma, seus 
resultados necessitam ser superiores aos dos pesos fatoriais das demais 
variáveis latentes. As tabelas 17 e 18 apresentam coeficientes de variância 
discriminante positivos, tanto para o curso de Administração, quanto para o 
curso de Engenharia de Produção, contribuindo para que ambos os modelos 
sejam validados.  









Planejador Risco Sociável 
Auto Realização 0,745         
Comportamento 
Empreendedor 
0,567 0,792        
Inovação 0,345 0,410 0,907       
Liderança 0,466 0,513 0,177 0,818      
Lócus Externo 0,036 0,129 -0,048 0,072 0,765     




Planejador 0,345 0,385 0,153 0,241 0,014 0,164 0,845   
Risco 0,458 0,497 0,392 0,422 -0,007 0,318 0,238 0,760  
Sociável 0,316 0,456 0,240 0,256 0,079 0,256 0,052 0,215 0,831 
Fonte: produção própria 
 









Liderança Planejador Risco Sociável 
Auto 
Realização 
0,831                 
Comportamento 
Empreendedor 
0,596 0,792               
Inovação 0,335 0,410 0,907             
Lócus Externo -0,121 -0,093 -0,164 0,833           
Lócus Interno 0,216 0,348 0,287 -0,129 0,711         
Liderança 0,472 0,513 0,177 -0,196 0,260 0,818       
Planejador 0,416 0,385 0,153 0,056 0,164 0,241 0,845     
Risco 0,454 0,498 0,392 -0,116 0,318 0,422 0,238 0,760   
Sociável 0,198 0,456 0,240 -0,082 0,256 0,256 0,052 0,215 0,831 
Fonte: produção própria 
 
Os resultados mostram que os coeficientes apresentados nas tabelas 17 e 
18 foram positivos, dessa maneira sugere-se que o instrumento e o modelo 
apresentados são confiáveis e também foram validados.  
5.3 Valoração do modelo estrutural 
Após o modelo ser confiável e validado, possuindo índices satisfatórios nos 
testes de confiabilidade e validez, se faz necessário realizar a valoração do 
modelo.  Para que o modelo seja valorado, duas análises devem ser feitas 
através dos coeficientes de R² e β. O objetivo de R² é medir o valor na qual 
uma variável é prevista, indicando a porcentagem na qual um construto anterior 
prevê a variável dependente (CEPEDA e ROLDÁN, 2004).  
Falk e Miller (1992), dizem que R² deve ser maior ou igual a 0,1 para que 
seja considerado significativo, dessa forma, serão aceitos valores maiores ou 
iguais a 10%. Percebe-se na figura 12 que para o curso de Administração a 
variável Comportamento Empreendedor é predita em 58,8% pelas variáveis 




Interno e Lócus Externo. Sendo assim, percebe-se que a variável é explicada 
satisfatoriamente pelas variáveis independentes.  
A figura 13 retrata o índice de predição no curso de Engenharia de 
Produção, na qual a variável Comportamento Empreendedor é predita em 
65,5% pelas mesmas variáveis independentes vistas na figura 12. Os outros 
41,2% do Comportamento Empreendedor em Administração são explicados 
por variáveis que não foram representadas nesse modelo, assim como os 
outros 34,5% que não foram explicados em Engenharia de Produção.  O 
levantamento dessas demais variáveis que afetam o Comportamento 




Figura 11: Modelo depurado em Administração com foco no R² e β 





Figura 12: Modelo depurado em Engenharia de Produção com foco no R² e β 




O coeficiente β é a segunda análise a ser realizada para valorar o modelo 
estrutural. Os valores de β podem ser encontrados nas figuras 12 e 13 e foram 
sublinhados de vermelho nas flechas que fazem a ligação de cada constructo 
com a variável latente. De acordo com Cepeda e Roldán (2004), β pode ser 
conhecido como peso de regressão padrão e esse coeficiente é considerado 
satisfatório quando possui valores acima de 0,2. 
Analisando os resultados do β para o curso de Administração, verifica-se 
que a variável independente Planejador possui um β de 0,210 pontos com 
relação a variável dependente Comportamento Empreendedor, e segundo as 
definições vistas em Cepeda e Roldán (2004), significa dizer que há uma forte 
relação entre essas variáveis. As variáveis independentes Risco e Sociável 
possuíram β de 0,271 e 0,296 respectivamente e também foram consideradas 




Empreendedor. Já as variáveis Auto Realização, Líder, Inovador, Sociável, 
Lócus Interno e Lócus Externo, possuíram β (betas) menores do que 0,2, 
sendo assim, a relação delas com a variável dependente Comportamento 
Empreendedor não é forte.  
Realizando a mesma análise para o curso de Engenharia de Produção, a 
variável Auto Realização possuiu β de 0,341 e foi considerada uma variável 
independente de forte relação com a variável dependente Comportamento 
Empreendedor. Esse resultado mostra uma grande diferença encontrada entre 
os dois cursos, na qual em Administração essa mesma variável não foi 
considerada forte. Além dela, as variáveis Sociável e Inovação também foram 
consideradas variáveis de fortes relações com a variável dependente 
Comportamento Empreendedor, possuindo β de 0,217 e de 0,310 
respectivamente. As demais variáveis Planejador, Risco, Líder, Lócus Interno e 
Lócus Externo foram consideradas variáveis com fraca relação com a variável 
latente Comportamento Empreendedor.  
Os testes realizados com o β no curso de Administração, nota-se que o 
Comportamento empreendedor é mais influenciado pelas variáveis Sociável, 
Risco e Planejador. Enquanto que para o curso de Engenharia de Produção, o 
Comportamento empreendedor é mais influenciado pela Auto Realização, 
Inovação e Sociável. A variável Sociável é a única que possuiu boa influência 
em ambos os cursos. Sugere-se que a diferença encontrada nos resultados 
seja devido a idade dos entrevistados.  
O curso de Engenharia de Produção possuiu mais alunos do primeiro 
semestre respondendo os questionários do que o curso de Administração. 
Essa diferença de idade pode ser significativa, pois quanto menor a idade, a 
probabilidade do candidato nunca ter passado por uma experiência profissional 
é relativamente alta e isso pode ter influenciado da diferença dos resultados 
obtidos.  
Entretanto, a fim de ratificar os resultados encontrados com o Beta, 
realizou-se outros testes para hipóteses mais regulares na literatura, como T-
student e p-value. Estes testes são feitos via análise de Bootstrapping, que 
permite examinar a estabilidade na qual as estimativas foram oferecidas no 
PLS (CHIN, 1998). Ainda de acordo com Chin (1998), o valor do índice T-




duas caudas. Na tabela 19 e figura 14, pode-se observar os valores para 
Administração e na tabela 20 e figura 15 para Engenharia de Produção.  
 










H1 Auto realização→ Comportamento 
Empreendedor 
0.122 7,0% 1.362 0,173 Rejeitada 
H2 Liderança→ Comportamento 
Empreendedor 
0.127 6,4% 1.440 0,150 Rejeitada 
H3 Planejamento→ Comportamento 
Empreendedor 
0,210 8,93% 3,182 0.001 Aceita 
H4 Inovador→ Comportamento 
Empreendedor 
0.013 0,37% 0,120 0,905 Rejeitada 
H5 Riscos→ Comportamento 
Empreendedor 
0.271 16,2% 2,725 0,006 Aceita 
H6 Sociável→ Comportamento 
Empreendedor 
0.296 15,5% 3,832 0.000 Aceita 
H7 Lócus Interno→ Comportamento 
Empreendedor 
0.051 1,7% 1,327 0,185 Rejeitada 
H8 Lócus Externo→ Comportamento 
Empreendedor 
0.132 2,53% 1,744 0,081 Rejeitada 
Fonte: O próprio autor 
 
 
Para os resultados em administração, observa-se na tabela 19 que os 
índices de β somente foram superiores a 0,2 em H3, H5 e H6, portanto essas 
hipóteses foram aceitas. Os demais índices de β não foram próximos de 0,2, 
desse modo as demais hipóteses foram rejeitadas. Assim, para o curso de 
Administração foram validadas as seguintes hipóteses: 
H3- O Planejamento está relacionado positivamente com o Comportamento 
Empreendedor. 
H5- A capacidade de assumir riscos está relacionada positivamente com o 
Comportamento Empreendedor. 







Figura 13: Bootstrapping em Administração 
Fonte: Elaboração própria 
 
Na figura 14 os índices de T-student foram representados nas setas. Os 
índices t-student reforçam o que já foi encontrado ao analisar β, no qual todos 
os fatores que tiveram β menor que 0,2, também apresentaram valores de t-
student inferior a 1,96.  Para o Curso de Engenharia de Produção, foram 
validadas as seguintes hipóteses: 
 










H1 Auto realização→ Comportamento 
Empreendedor 
0.341 21,56% 4,382 0.000 Aceita 
H2 Liderança → Comportamento 
Empreendedor 
0.186 9,73% 2,338 0.020 Aceita 
H3 Planejamento→ Comportamento 
Empreendedor 
0.143 5,26% 2,118 0,035 Aceita 
H4 Inovação → Comportamento 
Empreendedor 




H5 Assumir Riscos → Comportamento 
Empreendedor 
0.021 0,81% 0,262 0,794 Rejeitada 
H6 Sociável → Comportamento 
Empreendedor 
0.217 8,41% 2,937 0,003 Aceita 
H7 Lócus Interno→ Comportamento 
Empreendedor 
0.066 2,45% 0,795 0,427 Rejeitada 
H8 Lócus Externo → Comportamento 
Empreendedor 
-0.014 0,19% 0,197 0,844 Rejeitada 
Fonte: O próprio autor 
 
Os resultados em Engenharia de Produção podem ser observados na 
tabela 20. Os índices de β somente foram superiores a 0,2 em H1, H4 e H6, 
portanto essas hipóteses foram aceitas. H2 e H3 apresentaram valores de β 
próximos a 0,2, portanto, nesse caso foi necessário analisar os demais índices. 
H2 e H3 passaram a serem aceitos, pois seus índices t-student foram 
superiores a 1,96 e seus índices p value foram inferiores a 0,05. As demais 
hipóteses foram rejeitadas por não possuírem índice β próximo a 0,2. Assim, 
para o curso de Engenharia de Produção foram validadas as seguintes 
hipóteses: 
H1- A auto realização está relacionada positivamente com o Comportamento 
Empreendedor. 
H2 – A liderança tem relação positiva com o Comportamento Empreendedor. 
H3 – O planejamento está relacionado positivamente com o Comportamento 
Empreendedor. 
H4-  A Inovação possui relação positiva com o Comportamento Empreendedor. 







Figura 14: Bootstrapping Engenharia de Produção 
Fonte: Elaboração própria 
 
Na figura 15, é possível observar a força das relações de acordo com o 
valor de t de student, ajudando a explicar as principais relações das 8 variáveis 
dependentes com o Comportamento Empreendedor.  
Desse modo, observa-se na literatura que a correlação negativa entre o 
Lócus Externo e o Comportamento empreendedor segue o que foi apresentado 
em Maciel e Camargo (2010). Entretanto, os resultados para o Lócus Interno 
não seguiram o que foi encontrado na literatura, na qual em Maciel e Camargo 
obteve-se uma relação significativa entre o Lócus Interno e o Comportamento 
Empreendedor, o que não pode ser observado neste trabalho. Acredita-se que 
a diferença de idade entre os entrevistados tenha feito a diferença nos 
resultados, pois no curso de engenharia de produção grande parte dos 
respondentes entrou no curso de graduação ainda nesse ano e possuem 
idades e experiências profissionais menores. 
Embora a modelagem de equações estruturais ser amplamente utilizada na 




literatura sobre o perfil empreendedor e seus antecedentes, pode-se dizer que 
a sugestão de modelagem neste estudo pode ser considerada de caráter 
exploratório, na qual buscou-se estimar as relações entre a variável 
independente e todas as variáveis dependentes em cada um dos cursos, 
Administração e Engenharia de Produção. 
 
5.4 Aplicações Práticas 
Os resultados permitem compreender uma diferença nas características do 
perfil empreendedor para os cursos de administração e engenharia de 
produção. Dessa forma é possível inferir que os cursos de graduação podem 
ministrar aulas visando fortalecer as características mais evidenciadas em cada 
curso. Desse modo, como a capacidade de se sociabilizar foi a que teve maior 
força no curso de administração, recomenda-se que o curso tenha um foco 
maior em ofertar matérias que tratem essa competência. Já para o curso de 
engenharia de produção poderiam ser ofertadas matérias com o foco em auto 
realização e inovação, pois essas características foram as que possuíram 
maior número dentro desse nicho de pesquisa.  
Seguindo o pensamento de que a universidade poderia potencializar essas 
características citadas anteriormente, sugere-se que outros cursos busquem 
descobrir suas competências e ministrem conteúdos acerca dos interesses 
desses alunos.  
Por fim, acredita-se através dos resultados obtidos, que os 
empreendedores de cada curso possuam modos diferentes de agir em relação 
ao seu negócio e priorizem as características que foram aceitas em seu 
respectivo nicho. Portanto, os empreendedores que cursarem administração na 
UnB tendem a valorizar mais as capacidades de serem sociáveis, de se 
planejarem e de estarem dispostos a arriscar em seu negócio. Enquanto que 
os empreendedores que passaram pelo curso de engenharia de produção 




empreendedorismo a auto realização, são inovadores e acreditam que é 
necessário possuir características de liderança. 
As diferenças entre os fatores que influenciam o perfil empreendedor entre 
os alunos de Administração e Engenharia de Produção ajudam a reforçar o que 
já foi visto na literatura sobre não haver consenso sobre a definição de 
comportamento empreendedor. Desse modo verifica-se que de fato o 




























6 CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
Essa pesquisa teve como problema “Existe diferença entre os fatores que 
influenciam o perfil empreendedor entre alunos de Administração e Engenharia 
de Produção da Universidade de Brasília?” 
Através dos resultados obtidos, pode-se perceber que houve sim diferença 
entre os fatores que influenciam o perfil empreendedor entre os alunos desses 
dois cursos. Para o curso de administração, o fator que possuiu maior 
correlação com a variável Comportamento Empreendedor foi a variável Riscos, 
correspondendo a 16,2%. Já em Engenharia de Produção a Auto Realização 
representa 21,56%, portanto, foi a variável com maior relação com o 
Comportamento Empreendedor de acordo com os alunos desse curso.  
Assim, foi possível alcançar o objetivo geral da pesquisa que era 
apresentar os fatores que influenciam o perfil empreendedor dos discentes de 
Administração e Engenharia de Produção da Universidade de Brasília. 
Um dos fatores limitantes da pesquisa foi a baixa adesão de respostas 
online, sendo necessário realizar uma pesquisa presencial nos Campus das 
duas faculdades, a FACE e a FT. Pode-se considerar outro fator limitante da 
pesquisa o fato de não haver na literatura um estudo semelhante para dar mais 
embasamento a pesquisa, desse modo não foi possível analisar os resultados 
das hipóteses com nenhum outro estudo acadêmico 
Sugere-se que estudos posteriores nessa área pesquisem as relações da 
Família, do Governo e também das universidades, com o Comportamento 
Empreendedor. Acredita-se que essas variáveis possam influenciar no perfil 
empreendedor. Também se recomenda que essa pesquisa seja ampliada para 
outros cursos de graduação da Universidade de Brasília, buscando o que 
contribui na construção de um perfil empreendedor em cada um dos alunos de 
outros departamentos da universidade. Dessa forma será possível executar 
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8 APÊNDICE A 
 
 
Pesquisa sobre comportamento 
empreendedor 
1) Apresentação 
Este questionário faz parte de uma pesquisa para elaboração de um Trabalho de Conclusão de 
Curso (TCC), pela Universidade de Brasília. Ele leva em média 7 minutos para ser respondido. 
O objetivo do estudo é avaliar o comportamento empreendedor em alunos do curso de 
Administração e Engenharia de Produção da UnB. 
Serão respeitados todos os princípios éticos. Essa pesquisa é anônima, portanto, suas 
informações são confidenciais e apenas os dados resumidos serão utilizados como resultados 
acadêmicos.  
2) Dados confidenciais do questionário 
 
 
Sexo: Masculino (   )  Feminino   (   ) 
Idade:_________ 
Turno do curso: Diurno (   ) Noturno (   ) 
 
Qual semestre você entrou na UnB? (exemplo: 2º 2011; 1º/2013) ___________________ 
 






3) Questões sobre Comportamento Empreendedor 
Por favor, circular o número apropriado que irá indicar o nível de 
concordância ou discordância com as afirmações em uma escala de 1-7, 
onde; 
 
1 = Discordo totalmente 
2 = Discordo  
3 = Discordo moderadamente 
4 = Neutro(nem discordo, nem concordo) 
5 =Concordo moderadamente 
6 = Concordo 
7 = Concordo totalmente. 
 
1) Frequentemente, detecto oportunidades de negócio no mercado. 1  2  3  4  5  6  7 
2) Creio que tenho uma boa habilidade em detectar oportunidades de 
negócio no mercado 
1  2  3  4  5  6  7 
3) Tenho controle sobre os fatores para minha realização profissional. 1  2  3  4  5  6  7 
4) Profissionalmente, considero-me uma pessoa muito mais persistente 
que as demais 
1  2  3  4  5  6  7 
5) Sempre encontro soluções muito criativas para problemas 
profissionais com os quais me deparo 
1  2  3  4  5  6  7 
6) Tenho um bom plano para minha vida profissional 1  2  3  4  5  6  7 
7) Freqüentemente, sou escolhido como líder em projetos ou atividades 
profissionais 
1  2  3  4  5  6  7 








9) As pessoas respeitam minha opinião. 1  2  3  4  5  6  7 
10) Relaciono-me facilmente com outras pessoas 1  2  3  4  5  6  7 
11) No meu trabalho, sempre planejo muito bem tudo o que faço. 1  2  3  4  5  6  7 
12) Sempre procuro estudar muito a respeito de cada situação 
profissional que envolva algum 
1  2  3  4  5  6  7 
13) Tenho assuntos referentes ao trabalho sempre muito bem 
planejados. 
1  2  3  4  5  6  7 
14) Prefiro um trabalho repleto de novidades do que uma atividade 
rotineira. 
1  2  3  4  5  6  7 
15) Gosto de mudar minha forma de trabalho sempre que possível. 
 
1  2  3  4  5  6  7 
16) Incomoda-me muito ser pego de surpresa por fatos que eu poderia 
ter previsto. 
1  2  3  4  5  6  7 
17) Eu assumiria uma dívida de longo prazo, acreditando nas vantagens 
que uma oportunidade de negócio me traria. 
1  2  3  4  5  6  7 
18) No trabalho normalmente, Influencio a opinião de outras pessoas a 
respeito de um determinado assunto. 
1  2  3  4  5  6  7 
19) Admito correr riscos em troca de benefícios. 1  2  3  4  5  6  7 
20) Meus contatos sociais influenciam bem pouco minha vida profissional 1  2  3  4  5  6  7 
21) Os contatos sociais que tenho são muito importantes para minha 
vida pessoal. 
1  2  3  4  5  6  7 
22) Conheço várias pessoas que me poderiam auxiliar profissionalmente, 
caso eu precisasse. 
1  2  3  4  5  6  7 
23) Tenho desempenhado uma grande diversidade de ações para 
alcançar meus objetivos profissionais. 
1  2  3  4  5  6  7 
24) Em relação aos profissionais da minha área de atuação, sou rápido 
para introduzir novas ações. 
1  2  3  4  5  6  7 
25) Frequentemente realizo ações que outros profissionais da minha 
área se vêm obrigados a responder futuramente. 
1  2  3  4  5  6  7 
26) Sou ousado em meus esforços para aumentar a probabilidade de 
aproveitar as 
1  2  3  4  5  6  7 
27) Conseguir o trabalho que se deseja é principalmente uma questão de 
sorte. 
1  2  3  4  5  6  7 
28) Conseguir a remuneração desejada é principalmente uma questão 
de sorte. 




29) Para conseguir realmente um bom trabalho você precisa ter parentes 
ou amigos em altas colocações. 
1  2  3  4  5  6  7 
30) Ser promovido ou não é questão de sorte. 1  2  3  4  5  6  7 
31) Para conseguir um bom emprego é mais importante quem você é do 
que o que você sabe fazer. (Conhecimentos, Habilidades) 
1  2  3  4  5  6  7 
32) Para ser bem sucedido financeiramente, você deve conhecer as 
pessoas certas. 
1  2  3  4  5  6  7 
33) Na maioria dos empregos é preciso muita sorte para conseguir ser 
um empregado excelente. 
1  2  3  4  5  6  7 
34) A principal diferença entre pessoas que conseguem muito dinheiro 
daqueles que conseguem pouco dinheiro é a sorte de cada um. 
1  2  3  4  5  6  7 
35) O trabalho É uma atividade positiva ou não a depender de como o 
trabalhador o encara. 
1  2  3  4  5  6  7 
36) Na maioria dos empregos as pessoas podem conseguir o que 
querem 
1  2  3  4  5  6  7 
37) Se você sabe o que quer você pode achar o emprego certo 1  2  3  4  5  6  7 
38) Se os empregados não estão satisfeitos com uma decisão do seu 
chefe, devem tentar corrigir a situação 
1  2  3  4  5  6  7 
39) A maioria das pessoas é capaz de realizar bem o seu trabalho desde 
que se esforce para tanto. 
1  2  3  4  5  6  7 
40) Promoções são dadas a empregados que desempenham bem suas 
tarefas. 
1  2  3  4  5  6  7 
41) Empregados que desempenham bem suas tarefas geralmente são 
recompensados por isso. 
1  2  3  4  5  6  7 
42) A maioria dos empregados tem mais influência sobre os seus 
supervisores do que eles pensam que têm 
1  2  3  4  5  6  7 
 
 
 
 
 
Obrigado! 
 
